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RESUMO: O número de idosos da população brasileira vem aumentando a cada ano. 

Embora com a Política Nacional do Idoso - Lei nº 8.842, de janeiro de 1994 e outras 

legislações que amparam a terceira idade no nosso país, ainda se tem uma sociedade que 

não está preparada para o acolhimento deste grupo etário. Com a perda de papéis sociais 

e mercado de trabalho, o isolamento e a permanência mais tempo em casa, bem como as 

doenças emocionais afetam o seu processo de sociabilidade, e, consequentemente, sua 

autoestima. Os “Centros de Convivência do Idoso” surgem com a proposta de ofertar 

atividades de lazer, socialização, oportunidade de apoio em grupo, bem como 

desenvolvimento de diversas atividades artísticas e culturais, dentre elas, o artesanato. 

Estudo de cunho transversal, com abordagem intervencionista, tipo pesquisa-ação cuja 

temática “Dança E Teatro Para A Terceira Idade: artes cênicas como caminho para o 

bem-estar e a vitalidade”, foi desenvolvido no “Centro de Convivência do Idoso” do 

bairro Ponte, localizado no município de Caxias-MA. Os encontros no CCI aconteceram 

uma vez na semana, sendo as segundas ou quintas-feiras no horário da manhã, 

totalizando quatro vezes por mês, com a participação de 15 idosos. Os idosos foram, 

inicialmente, consultados por meio de um formulário de inscrição, de forma a identificar 

aqueles que desejariam participar das atividades do projeto. A participação de idosos 

nos Centros de Convivência tem aumentado nos últimos anos em decorrência do 

envelhecimento populacional. Desta forma, faz-se necessário que haja dinâmicas que 

envolvam esses idosos em atividades que resgatem sua autoestima, sua confiança e 

bem-estar dentro do ambiente que ali permanecem por um período do seu dia.  A 

criatividade e as habilidades manuais dos idosos devem ser valorizadas, de forma a 
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estimular o bem-estar de forma ampla.  As idosas relataram que se sentiram valorizadas 

e confiantes ao verem suas criações artísticas se materializarem, contribuindo assim 

para o resgate de sua autoestima. Outro ponto positivo foi o estímulo cognitivo que a 

atividade proporcionou, promovendo a concentração e a criatividade da participante. 

Conclui-se que com as atividades artesanais desenvolvidas foi possível observar um 

aumento significativo na autoestima das participantes, além de proporcionar um 

ambiente propício para o desenvolvimento e aprimoramento das habilidades artesanais 

das idosas e promover seu bem-estar. 

PALAVRAS-CHAVES: Terceira Idade. Enfermagem na Saúde do Idoso. Artesanato. 

DANCE AND THEATRE FOR SENIORS: PERFORMING ARTS AS A PATH 

TO WELL-BEING AND VITALITY 

ABSTRACT: The number of elderly people in the Brazilian population has been 

increasing every year. Although the National Policy for the Elderly – Law No. 8,842 of 

January 1994 – and other legislation protect the elderly in our country, society is still 

not prepared to welcome this age group. The loss of social roles and access to the job 

market, isolation and spending more time at home, as well as emotional illnesses, affect 

their sociability and, consequently, their self-esteem. “Elderly Community Centers” 

emerge with the aim of offering leisure activities, socialization, opportunities for group 

support, as well as the development of various artistic and cultural activities, including 

handicrafts. This is a cross-sectional study with an interventional approach. The project, 

themed “Dance And Theater For The Elderly: performing arts as a path to well-being 

and vitality,” was developed at the “Elderly Community Center” in the Ponte 

neighborhood, located in the municipality of Caxias-MA. Meetings at the Community 

Center took place once a week, on Mondays or Thursdays in the morning, totaling four 

times a month, with the participation of 15 seniors. The seniors were initially consulted 

through a registration form to identify those who wished to participate in the project's 

activities. Results: The participation of seniors in Community Centers has increased in 

recent years due to population aging. Therefore, it is necessary to have activities that 

involve these seniors in initiatives that restore their self-esteem, confidence, and well-

being within the environment where they spend part of their day. The creativity and 

manual skills of the seniors should be valued in order to broadly stimulate well-being. 

The elderly women reported feeling valued and confident when they saw their artistic 

creations materialize, thus contributing to the recovery of their self-esteem. Another 

positive point was the cognitive stimulation that the activity provided, promoting the 

participant's concentration and creativity. Conclusion: It is concluded that with the craft 

activities developed, it was possible to observe a significant increase in the participants' 

self-esteem, in addition to providing a conducive environment for the development and 

improvement of the elderly women's craft skills and promoting their well-being. 

KEYWORDS: Elderly. Nursing in Elderly Health. Crafts. 

 

INTRODUÇÃO 

A população mundial tem surgido a cada momento com novos desafios quanto 

ao envelhecimento, em se tratando das oportunidades e desafios que aos mesmos 
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enfrentam na sua rotina do dia a dia, seja com atividades rotineiras, como, também, 

relacionadas a inserção no mercado de trabalho e as doenças crônicas que os acometem 

(Beard, et al. 2019). 

Nesse sentido, os Centros de Convivência do Idoso vêm agregando cada vez 

mais possibilidades de prazer e entretenimento a esses idosos, servindo como meio de 

atenção integrada ao bem-estar e amparo socioeducativo, quando estes indivíduos 

sofrem, muitas vezes, com o abandono e/ou reclusa social dentro de seus próprios 

domicílios (Veras, 2016). 

Os Serviços do CCI fazem parte da Rede de Proteção Social cujo objetivo é 

proporcionar atividades de cunho recreativas, culturais, artesanais etc., de permanência 

diurna para indivíduos com a idade igual ou superior a 60 anos (Tretteig et al, 2017). 

Esses Centros de Convivência do Idoso trazem uma forma de lazer e 

convivência social entre os idosos com outros indivíduos de mesma faixa etária o que 

possibilita interação social entre eles, bem como meio de apoio a reduzir a carga diante 

seus familiares ajudando com o cuidado com esses idosos possibilitando um passatempo 

prazeroso, cuidado a sua saúde mental e funcional (Tretteig et al, 2017). 

Com isso, o CCI proporciona atendimentos multiprofissionais, contribuindo na 

integração das atividades a uma promoção e preservação da autonomia desses 

indivíduos, sendo o centro de convivência para idosos um ambiente ideal para a 

realização de atividades de artesanato para idosos, pois oferece um espaço apropriado, 

materiais e recursos, além de um ambiente social que estimula as atividades manuais 

(Liu, et al, 2015). 

A prática da produção do artesanato é uma atividade laboral e funcional que traz 

muitos benefícios, sendo ela uma atividade manual tradicional. Culturalmente, 

artesanato retrata a imagem regional e dar visibilidade a diversas habilidades, sejam elas 

cognitivas, motoras e emocionais às pessoas que trabalham com o artesanato, bem 

como a integração e interação social, coordenação motoro e relaxamento (Wang 

et al., 2019). 

O artesanato, particularmente, para os idosos, traz uma conexão de valores 

dentro da cultura de suas raízes familiares e regionais, o que possibilita a fuga do 



 
 
                    

 
SILVA, E.L.S.; SOUZA, A.L.Q.; GUIMARÃES, V.S.; MESQUITA, G.V.; TAPETY, F.I.; SILVA, V.E.S.; LAGO, 

E.C. Emergências médicas: educação em saúde para a comunidade escolar. Revista Eletrônica Amplamente,  

Natal/RN, v. 5, n. 1, p. 1313-1332, jan./mar., 2026. 
1316 

isolamento social vivenciado pela maioria de nossa população idosa, impacto esse que 

contribui na retomada de sua autoestima e valorização pessoal (Hinojosa et al., 2018). 

Além disso, estudos evidenciam uma melhora significativa a saúde mental dos 

idosos a partir das atividades desenvolvidas com o artesanato nos Centros de 

Convivência dos Idosos, pois reduz o estresse e ansiedade, além de favorecer uma 

melhora às habilidades cognitivas, a memória e a percepção visual (Brouwer et al., 

2018). 

Fisicamente, além da melhora na percepção motora e funcional desses idosos, o 

artesanato contribui na melhora da mobilidade articular, aumento da força muscular e da 

flexibilidade. O que tem mostrado atualmente muitos idosos com artrose, artrite e outras 

doenças articulares incapacitantes (Wang et al., 2019). 

 

FUNDAMENAÇÃO TEÓRICA 

Com o desenvolvimento das sociedades e o surgimento das indústrias, o valor 

dado ao homem passou a ser pela produtividade. A partir da industrialização, os velhos 

começaram a ser vistos como pouco rentáveis, pois não produziam mais, logo não 

contribuíam para o desenvolvimento da sociedade. Assim, passou a ser visto como 

descartável, por isso, substituível pelo jovem e pela máquina, tornando-se um problema 

social (Oliveira, 2011). 

A pesquisadora, Suzana Wolff (2012) fez um estudo sobre o processo de 

envelhecimento e verificou que, no século XX, o avanço da medicina ampliou o estudo 

sobre a velhice, cuja preocupação com o envelhecimento não se fixa só nas patologias 

que podem ocorrer nessa fase, mas sim em todos os aspectos do envelhecer, como 

biológico, social, psicológico, cultural e jurídico. 

A partir desse entendimento, a velhice vem substituindo, na maioria das 

sociedades, o antigo significado do envelhecer, conceito que trazia toda uma carga de 

negatividade, o idoso moderno é diferente do idoso do passado (Dias, 2019). 

Para a grande maioria, a velhice é uma etapa da vida cercada por impedimentos 

e constrangimentos, das mais diversas ordens. Estar envelhecendo implica enfrentar 
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transformações no corpo e na vida social. As mudanças na vida social, como a chegada 

da aposentadoria, são bem mais difíceis de serem compreendidas do que os limites que 

o corpo começa a impor à medida que a idade avança. Em muitos casos, junto ao tempo 

livre que decorre de situações como a aposentadoria, aparecem também sentimentos 

negativos que podem se transformar em problemas como a depressão e a solidão. 

Quando isso acontece, a arte, além de socializar, permite ao homem liberar sentimentos 

e emoções. Ela mantém as experimentações criativas e expressivas e funciona como 

fator ativador de núcleos de vitalidade e de comunicação (Guedes et al. 2011). 

O artesanato é uma maneira de expressar ideias que contribui para a saúde 

mental de quem pratica essa atividade. 

Além de manter a mente ativa, ajuda na criativa de seus praticantes e na 

socialização entre eles. É preciso promover programas que garantam a qualidade de 

vida da população idosa, considerando a sua saúde física, mental e o nível de 

dependência para a construção de atividades que desenvolvam autonomia e senso de 

valor (Bendito Ponto, 2020) 

O artesanato pode ser uma atividade pedagógica e terapêutica eficaz para a 

melhoria da autoestima, autoimagem e do bem viver de idosos com deficiência 

intelectual, uma vez que promove a sensação de bem-estar e a diminuição do estresse 

pela estimulação sensorial (Zanella, 2007). 

O artesanato como terapia para idosos é um campo de estudo cada vez mais 

reconhecido na área de saúde e bem-estar. Ele engloba uma variedade de atividades 

manuais que podem ajudar os idosos a melhorar sua qualidade de vida, promover o 

bem-estar emocional, físico e cognitivo, além de proporcionar uma sensação de 

realização e propósito. 

A Teoria da Terapia Ocupacional destaca a importância das atividades 

ocupacionais na promoção da saúde e no tratamento de condições físicas e mentais. O 

artesanato pode ser visto como uma atividade ocupacional que proporciona benefícios 

terapêuticos aos idosos, ajudando-os a manter habilidades motoras, cognitivas e sociais 

(Dias, 2019). 

A Teoria da Autodeterminação enfatiza a importância da autonomia, 
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competência e conexão social para o bem-estar psicológico. O artesanato pode 

promover esses elementos, permitindo que os idosos exerçam escolhas sobre suas 

atividades, desenvolvam novas habilidades e se conectem com outros participantes 

(Souza; 2023). 

A  Teoria da Estimulação Cognitiva sugere que o engajamento em atividades 

que desafiam o cérebro pode ajudar a manter a função cognitiva e até mesmo retardar o 

declínio cognitivo em idosos. O artesanato, com suas demandas cognitivas variadas, 

pode oferecer uma forma de estimulação cognitiva benéfica (Bendito Ponto; 2022). 

 

METODOLOGIA 

A presente proposta foi concebida como uma ação de extensão de caráter 

socioeducativo, fundamentada na pesquisa-ação e na pesquisa observacional, com 

enfoque qualitativo e abordagem participativa. Essas metodologias foram escolhidas por 

possibilitarem uma imersão na realidade vivenciada pelos idosos participantes, 

promovendo uma compreensão mais sensível e reflexiva dos processos de criação, 

expressão e convivência. 

A pesquisa-ação permitiu que o projeto se desenvolvesse por meio de uma 

dinâmica interativa entre os pesquisadores e os idosos, com foco na transformação da 

realidade vivida. Através das atividades propostas, como apresentações cênicas, dança e 

momentos de expressão corporal, buscou-se promover o bem-estar, estimular a 

autoestima e fortalecer os vínculos sociais dos participantes. 

Simultaneamente, a pesquisa observacional foi utilizada como ferramenta de 

análise do comportamento, da participação e das reações emocionais dos idosos durante 

os encontros. Essa observação permitiu o levantamento de informações empíricas sobre 

o impacto das atividades no cotidiano dos participantes, servindo como base para 

ajustes e aperfeiçoamentos do projeto. 

Para o desenvolvimento inicial do trabalho, foi apresentada a proposta à 

Secretaria Municipal de Assistência Social, sendo posteriormente encaminhada à 

direção do Centro de Convivência do Idoso (CCI) do bairro Ponte, onde foi autorizada e 
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acolhida. Após a aprovação institucional, foi possível dar início às ações práticas 

conforme cronograma previamente elaborado. 

As atividades desenvolvidas contemplaram dez encontros, incluindo oficinas 

práticas com foco em expressão cênica e corporal inspiradas nas vivências e repertórios 

dos próprios idosos. Como forma complementar e integrativa, foram incorporadas 

também atividades manuais e artesanais — como pintura em tecido, crochê e 

personalização de canetas com miçangas — por sua relevância na estimulação da 

criatividade, coordenação motora, memória e senso estético. Tais práticas atuaram como 

catalisadoras de expressão emocional e resgate da autoestima, além de contribuírem 

para a valorização das histórias e habilidades individuais dos participantes. 

Cada etapa foi registrada por meio de anotações, registros fotográficos e relatos 

orais das participantes, visando à construção de um relatório reflexivo e dialógico sobre 

a efetividade das práticas no cotidiano das idosas envolvidas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Projeto foi realizado no Centro de Convivência do Idoso (CCI) do bairro 

Ponte no município de Caxias/MA e contou com a participação de 15 idosas e 02 idosos 

nas atividades. Foram realizados 10 encontros, que abordaram as expressões cênicas, 

danças, festas comemorativas e artesanato. 

O primeiro encontro do projeto foi realizado com o objetivo de apresentar a 

proposta à secretária de Assistência Social do município. Em seguida, foi realizada uma 

reunião com a diretora do Centro de Convivência de Idosos, local onde as atividades do 

projeto seriam desenvolvidas. Após as apresentações, o projeto ficou em análise pelas 

autoridades competentes, sendo sua autorização oficial concedida após 

aproximadamente 20 dias. Esse período de espera foi necessário para avaliação da 

viabilidade e adequação da proposta às demandas da instituição. No entanto, esse tempo 

de análise acabou ocasionando um pequeno atraso no início das atividades previstas, 

exigindo uma reorganização parcial do cronograma inicialmente estabelecido. 

O segundo encontro foi realizado no Centro de Convivência de Idosos, e 
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contou com a presença dos idosos assistidos, dos profissionais da instituição e da equipe 

responsável pelo projeto. Esse momento teve como objetivo apresentar oficialmente o 

projeto aos participantes, destacando que as atividades seriam centradas na promoção de 

saúde e bem-estar da pessoa idosa por meio da dança e teatro como forma de promoção 

da saúde física, emocional e social da pessoa idosa, além de estimular a expressão 

corporal, a criatividade, a socialização e o fortalecimento da autoestima. A proposta foi 

recebida com entusiasmo pelos participantes, que demonstraram grande interesse e 

receptividade diante da iniciativa. Durante o encontro, os integrantes do projeto foram 

apresentados individualmente, possibilitando um primeiro contato mais próximo com o 

público-alvo e fortalecendo os vínculos iniciais. 

Para tornar o momento ainda mais acolhedor, foi oferecido um lanche simples, 

adquirido com recursos provenientes das bolsas do próprio integrante do projeto, como 

forma de cuidado e carinho com os participantes. Essa iniciativa contribuiu para criar 

um ambiente de descontração e integração, reforçando os valores de acolhimento e 

respeito que norteiam o desenvolvimento do projeto. 

Figura 01: Apresentação do projeto aos idosos no Centro de Convivência. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2024). 

 

O terceiro encontro do projeto foi marcado pela realização do Baile de Carnaval 

dos Idosos, promovido no espaço do Centro de Convivência. O evento contou com a 

participação de 25 idosos assistidos pela instituição e teve como objetivo proporcionar 

um momento de lazer, socialização e valorização da cultura popular, alinhado à 

proposta do projeto de trabalhar dança e expressão artística com a terceira idade. 

Para a realização do baile, os integrantes do projeto se dedicaram previamente à 



 
 
                    

 
SILVA, E.L.S.; SOUZA, A.L.Q.; GUIMARÃES, V.S.; MESQUITA, G.V.; TAPETY, F.I.; SILVA, V.E.S.; LAGO, 

E.C. Emergências médicas: educação em saúde para a comunidade escolar. Revista Eletrônica Amplamente,  

Natal/RN, v. 5, n. 1, p. 1313-1332, jan./mar., 2026. 
1321 

confecção de máscaras, adereços carnavalescos e elementos decorativos para ambientar 

o espaço, criando um clima festivo e acolhedor. Além disso, os participantes do projeto 

contribuíram ativamente na seleção das músicas que seriam tocadas durante o evento. 

O baile foi animado, repleto de músicas carnavalescas tradicionais, interação 

entre os participantes e muito entusiasmo. Ao final da atividade, foi servido um lanche, 

encerrando o encontro de forma afetiva e celebrativa. A ação foi bem recebida por 

todos, fortalecendo ainda mais os laços entre os idosos e a equipe do projeto. 

Desta forma, é possível observar os benefícios da arteterapia desenvolvida por 

meio da dança e do teatro, como promoção do bem-estar geral das pessoas idosas, 

considerando as mudanças nos campos afetivos, interpessoal e relacional, o que propicia 

a melhora do equilíbrio emocional, utilizando uma maneira diferente de enxergar e 

interpretar a vida (Jardim et al., 2020), o que se reflete diretamente na receptividade e 

entusiasmo demonstrados pelos idosos durante essa atividade cultural. A figura 02 nas 

imagens A, B, C, D são registros feitos durante o baile de Carnaval. 

Figura 02: Baile de Carnaval dos idosos 

A  B C  D  

Fonte: Arquivo pessoal (2024). 

 

A atividade de produção de chaveiros com a temática do Coelho da Páscoa 

envolveu a participação ativa de 12 idosas, utilizando materiais previamente preparados 

pela equipe, como feltro, linhas coloridas, agulhas, miçangas, enchimento, argolas 

metálicas e cola quente. A preparação antecipada do material garantiu maior 

organização e fluidez durante a atividade, permitindo que as participantes focassem na 

execução criativa das peças. 

A proposta teve como finalidade estimular a coordenação motora fina, a 

criatividade e a socialização. Durante a confecção, as idosas demonstraram entusiasmo 
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e engajamento, colaborando entre si e compartilhando experiências pessoais 

relacionadas à data comemorativa. Entre as dificuldades enfrentadas, destaca-se a não 

participação dos idosos do sexo masculino, que optaram por não se envolver na 

atividade. Mesmo assim, a ação possibilitou o fortalecimento dos vínculos sociais e a 

valorização da autonomia das idosas, promovendo bem-estar e satisfação pessoal. 

Figura 04: Confecção de chaveiros 

A    B   C   D  

Fonte: Arquivo pessoal (2024). 

Na sequência, realizou-se a produção de flores, com o objetivo de desenvolver a 

criatividade, o estímulo cognitivo e as habilidades manuais. Participaram da atividade 

13 idosas e utilizaram materiais como: folhas de EVA, tesouras e cola quente. A 

confecção das flores proporcionou um ambiente de descontração e troca de saberes, 

favorecendo a socialização e o fortalecimento dos laços entre o grupo. As idosas 

participaram ativamente de todas as etapas do processo, demonstrando satisfação e 

orgulho em relação aos resultados obtidos, o que contribuiu para a valorização da 

autoestima e do senso estético. 

Figura 05: Confecção de flores de E.V.A 

A B  C  D  

Fonte: Arquivo pessoal (2024). 

 

A festa em comemoração ao Dia das Mães foi um dos momentos mais 

significativos do projeto, planejada com o intuito de reconhecer o papel materno e 
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proporcionar um espaço de confraternização e valorização afetiva. O evento contou com 

atividades de dança, música ambiente, sorteio e entrega de brindes, além de um coffee 

break coletivo, criando um ambiente festivo, acolhedor e repleto de emoções. As idosas 

participaram com grande entusiasmo das danças, que estimularam o movimento 

corporal e o trabalho em grupo, contribuindo para o fortalecimento da coordenação 

motora e da socialização. 

Durante a celebração, foi possível observar expressões de alegria, emoção e 

gratidão, tanto pelo reconhecimento simbólico da data quanto pela oportunidade de 

conviver e compartilhar experiências. A atividade se mostrou extremamente relevante 

para o fortalecimento dos vínculos afetivos e o estímulo à autoestima, demonstrando o 

impacto positivo que eventos comemorativos podem gerar na saúde emocional e social 

da pessoa idosa. 

Figura 06: Festa do Dia das Mães 

A  B  C  D  

Fonte: Arquivo pessoal (2024). 

No encontro seguinte, foi realizada a festa de aniversário dos idosos, organizada 

com o objetivo de celebrar a vida, promover a integração social e fortalecer os vínculos 

afetivos entre as participantes do grupo. O evento contou com muita música, dança e 

momentos de descontração, criando um ambiente alegre, acolhedor e participativo. Os 

homenageados receberam demonstrações de carinho e reconhecimento, o que contribuiu 

significativamente para a valorização da autoestima e do sentimento de pertencimento. 

A atividade estimulou a expressão corporal e emocional, permitindo que os idosos se 

sentissem protagonistas do momento e reforçando o prazer de vivenciar novas 

experiências em grupo. Além de proporcionar lazer e entretenimento, a celebração teve 

um impacto positivo na saúde emocional e na socialização, evidenciando a importância 

de ações que reconhecem e valorizam as trajetórias individuais dentro do processo de 
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envelhecimento. 

Figura 07: Festa de aniversario dos idosos 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2024). 

Em um dos encontros preparatórios para a festa junina, as idosas participaram 

de um ensaio teatral da peça intitulada “O Casamento na Roça”, elaborada como parte 

das atividades culturais do projeto. A proposta teve como objetivo estimular a expressão 

corporal, a memória, a comunicação e o trabalho em equipe, além de promover 

momentos de diversão e integração. Durante o ensaio, as participantes demonstraram 

entusiasmo e comprometimento, dedicando-se aos papéis de forma criativa e bem-

humorada. A dramatização, inspirada nas tradições juninas, proporcionou um ambiente 

leve e descontraído, favorecendo o desenvolvimento da autoconfiança e o 

fortalecimento dos vínculos afetivos entre o grupo. Essa atividade revelou-se importante 

não apenas como preparação para a apresentação final, mas também como estratégia de 

promoção da socialização, da autoestima e do bem-estar emocional das idosas. 

Figura 08: Ensaio da peça teatral 

A   B  

Fonte: Arquivo pessoal (2024). 

 

A festa junina foi um dos momentos mais aguardados e animados do projeto, 

planejada com o objetivo de resgatar tradições culturais, promover a socialização e 

proporcionar lazer às idosas participantes. O evento contou com uma decoração 

temática, composta por bandeirolas coloridas, balões e elementos típicos do período 
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junino, criando um ambiente acolhedor e festivo. Foram oferecidas comidas 

tradicionais, como canjica, bolo de milho e pipoca, além de música típica que 

incentivou a participação espontânea nas danças e brincadeiras. As idosas 

demonstraram entusiasmo e alegria, interagindo entre si e com a equipe organizadora, o 

que reforçou a importância das manifestações culturais como instrumento de 

convivência, inclusão e fortalecimento dos vínculos afetivos. A celebração 

proporcionou momentos de descontração, riso e lembranças afetivas, evidenciando o 

impacto positivo das atividades lúdicas e culturais no bem-estar físico e emocional das 

participantes. 

Figura 09: Festa Junina 

A  B  

Fonte: Arquivo pessoal (2024). 

 

Durante a festa, foi apresentada a peça teatral intitulada “O Casamento na Roça”, 

fruto de ensaios realizados em encontros anteriores. A encenação foi protagonizada 

pelas próprias idosas, que assumiram os papéis com entusiasmo e espontaneidade, 

demonstrando criatividade, senso de humor e espírito de cooperação. A peça, inspirada 

nas tradicionais comédias juninas, retratou de forma leve e divertida situações típicas 

das festas do interior, despertando risadas e emoção no público presente. A apresentação 

contribuiu para o desenvolvimento da expressão corporal, da memória e da 

autoconfiança, além de valorizar o protagonismo das idosas em atividades culturais. O 

teatro também se revelou uma importante ferramenta terapêutica e educativa, 

promovendo integração social, autoestima e senso de realização pessoal entre as 

participantes, consolidando a festa junina como uma das experiências mais 

significativas do projeto. 
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Figura 10: Peça Teatral “O Casamento na Roça” 

A  B  

Fonte: Arquivo pessoal (2024). 

 

A produção de souplats de mesa com juta representou uma atividade artesanal de 

grande significado dentro do projeto, voltada para o desenvolvimento da criatividade, da 

coordenação motora e da valorização do trabalho manual. A equipe preparou 

previamente os materiais necessários, como bases de juta, fitas coloridas, linhas, rendas, 

cola e tesouras, organizando um ambiente adequado e seguro para a execução da 

proposta. Durante o encontro, as idosas foram orientadas sobre as etapas de confecção, 

desde o recorte e acabamento da juta até à personalização dos suplás com enfeites e 

detalhes decorativos. A atividade despertou grande interesse e envolvimento das 

participantes, que demonstraram dedicação e paciência em cada etapa do processo. 

 
Figura 11: Produção de souplats de mesa 

A  B  C D  

Fonte: Arquivo pessoal (2024) 

 

A última atividade do projeto foi dedicada à expressão das emoções por meio do 

teatro, encerrando o ciclo de encontros com uma proposta dinâmica e significativa. A 

atividade teve como objetivo estimular o autoconhecimento, a criatividade e a expressão 

emocional das idosas, utilizando a dramatização como ferramenta de comunicação e 

interação. Para a execução, foi realizado um sorteio de diferentes emoções, como 

alegria, tristeza, medo, raiva e surpresa, sendo cada participante convidada a atuar de 

forma livre e espontânea conforme a emoção sorteada. 
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Durante as apresentações, observou-se grande envolvimento do grupo, que 

demonstrou sensibilidade e disposição para se expressar de maneira autêntica e 

divertida. Houve momentos de riso, empatia e reflexão, uma vez que muitas 

participantes se identificaram com as emoções representadas e compartilharam 

experiências pessoais. Essa vivência proporcionou um ambiente acolhedor, favorecendo 

o desenvolvimento da autoestima, da comunicação e do vínculo entre as idosas. 

A atividade se destacou por promover não apenas o entretenimento, mas também 

o bem-estar emocional e o fortalecimento dos laços afetivos, encerrando o projeto de 

forma leve, simbólica e enriquecedora. Por meio da arte teatral, foi possível perceber o 

impacto positivo das ações coletivas na valorização da pessoa idosa, reforçando a 

importância de iniciativas que estimulem a expressão e a convivência social nessa fase 

da vida. 

Figura 12: Expressão das emoções 

A  B  

Fonte: Arquivo pessoal (2024). 

 

De modo geral, as atividades desenvolvidas ao longo do projeto mostraram-se 

altamente significativas para o grupo de idosas participantes, promovendo momentos de 

aprendizado, socialização e bem-estar emocional. As diferentes propostas — desde as 

oficinas manuais até as festividades e dinâmicas teatrais — contribuíram para estimular 

a criatividade, fortalecer vínculos afetivos e valorizar as experiências individuais e 

coletivas. 

Entre as dificuldades enfrentadas durante a execução, destacaram-se a resistência 

inicial de alguns idosos do sexo masculino em participar das atividades e a 
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incompatibilidade entre os horários de funcionamento do Centro de Convivência do 

Idoso (CCI) e as aulas na faculdade. Essa situação exigiu planejamento prévio e 

constante reorganização da equipe, que precisou ajustar cronogramas e dividir tarefas 

para garantir a continuidade das ações. Ainda assim, observou-se uma evolução positiva 

na adesão, no engajamento e na autoconfiança das participantes ao longo dos encontros. 

Dessa forma, os resultados apontaram que ações interativas e expressivas 

voltadas à população idosa têm grande potencial para favorecer a inclusão social, o lazer 

e a promoção da saúde mental, reforçando a importância de projetos dessa natureza no 

contexto comunitário e institucional. 

Estudos mostram que atividades de dança e teatro oferecem, aos idosos, 

oportunidades únicas no que concerne ao bem-estar emocional e social, além de 

estimulara criatividade e a interação entre os participantes. 

O resgate da autoestima na terceira idade é um aspecto crucial para a promoção 

do bem-estar e da qualidade de vida dos idosos. A participação em atividades culturais é 

uma forma dos idosos se reconectarem consigo mesmo e com a sociedade, despertando 

um senso de propósito e realização.  

Dias (2019), em seu estudo, destaca que ações como esta podem contribuir para 

a qualidade de vida do idoso, promovendo sentimentos positivos, contribuindo para o 

processo de envelhecimento ativo, pois viabiliza a inserção social, fortalece a imagem 

pessoal de pessoas idosas e contribui para o desenvolvimento de habilidades artísticas. 

Teixeira (2017), destaca que as atividades culturais oferecem uma oportunidade 

valiosa para as idosas interagirem entre si, compartilharem experiências e estabelecerem 

novos vínculos sociais, promovendo um senso de pertencimento contribuindo assim 

para a saúde emocional e psicossocial dos participantes. 

As reflexões sobre o processo de envelhecimento demarcam uma compreensão 

sobre o elo entre diversos campos do conhecimento, considerando que os idosos podem 

fazer várias atividades que os mais jovens realizam, sendo em um ritmo mais lento 

(Dias, 2019).  Nesse sentido, a dança e o teatro é uma atividade que se destaca, isto 

porque quando realizado de forma moderada e observada é capaz de contribuir para a 

preservação das estruturas orgânicas e do bem-estar físico, mental e social. 
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A dança e o teatro na terceira idade além de fortalecer a autoestima individual, 

também contribui para a construção de redes de apoio social. A interação entre os 

participantes durante as atividades promoveu a troca de experiências e solidariedade 

entre os membros.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O referido projeto teve como objetivo o resgate da autoestima, ao proporcionar 

momentos de descontração prazerosas que ajude na socialização deles através das artes 

cênicas e das atividades artesanais. 

Portanto, conclui-se que com as atividades cênicas desenvolvidas, foi possível 

observar um aumento significativo na autoestima das participantes, além de 

proporcionar um ambiente propício para o desenvolvimento e aprimoramento das 

habilidades artesanais das idosas e promover seu bem-estar. 
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